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Apoio cultural realização

A “Geração Z” conecta a web e o mundo, abre fronteiras com teclas e telas e aprende a 

navegar em todos os meios digitais e eletrônicos. Ela zapeia livremente em meio a uma 

multiplicidade de informações. Transita entre diversos canais de TV, navega na web, vive 

conectada, participa de redes sociais, baixa conteúdos no computador ou no celular, 

pratica jogos eletrônicos como se fossem esportes reais e até namora com a ajuda de 

teclado e mouse. Os fios e cabos, as palavras, as páginas e telas e mesmo as redes 

Wi-Fi nos levam agora a um planeta impactado pela tecnologia. Nosso conforto tem um 

preço, e quem o paga somos nós e a Gaia. Convidamos e estimulamos você, que vê o 

futuro à sua frente, a compreender o que se passa no meio ambiente e na civilização 

deste planeta Terra.

Patrocínio

Meio ambiente e sustentabilidade



A preocupação com o meio ambiente surgiu de uma sensibilidade cultural, vinda do século XIX, com Henry Thoreau 

(1812-1867), até o patamar pós James Lovelock (1919), da era Gaia e da contracultura, nos anos 1960, movimentos 

dos quais decorreram grandes consequências. A partir da década de 1970, estruturaram-se novas disciplinas acadê-

micas, aptas a desenvolver em profundidade uma agenda ambientalista com estudos especializados e interdiscipli-

nares. E, com o agravamento da crise ambiental devido aos acidentes nucleares que abalaram o mundo, a preocu-

pação com o meio ambiente foi assumida na esfera política, passando a compor a pauta das nações e organismos 

multi e internacionais. 

A ECO-92, organizada pelo governo brasileiro junto com a Organização das Nações Unidas no Rio de Janeiro, em 1992, 

foi o marco de uma virada institucional histórica, do qual nasceram iniciativas como a Agenda 21 e diversos estímulos 

poderosos para mudanças diante da catástrofe ambiental. O que era a intuição de artistas e humanistas com o tempo 

verificou-se uma realidade concreta: a degradação do planeta Terra, uma sociedade indisciplinada, uma cultura econô-

mica abusiva e exploratória. A humanidade precisou tomar novos rumos.

Nesse processo de despertar do ambientalismo, surgiram novas metas, palavras, compromissos e desafios. Os indi-

víduos, as comunidades, as universidades, as nações e empresas tiveram que assumir conjuntamente os problemas 

e dar sentido e eficiência aos desafios ambientalistas, transformando as bases e os modos da sociedade contempo-

rânea. Palavras como sustentabilidade, capitalismo verde e permacultura precisaram, e ainda precisam, ganhar con-

sistência para que sejam reconhecidas e assumidas como fundamentos para um novo padrão de desenvolvimento 

e para a melhora da relação entre a humanidade e o planeta em que vivemos, a Terra. 

Este talvez seja um dos momentos mais críticos da história da humanidade. Após se multiplicar em uma dimensão ex-

traordinária ao longo do século XX e avançar sem limites sobre os recursos naturais, percebemos com clareza a situação 

em que vivemos e já começamos a abrir novos caminhos, em condições mais equilibradas. O processo, entretanto, é 

longo e demorado. Mas a Geração Z, é a principal responsável por esta transformação. É a geração que precisará desen-

volver e aplicar todos os recursos científicos, educacionais, empresariais e políticos para realizar tais transformações. 

Vejamos neste fascículo algumas alternativas para realizar este desafio, com qualidade, atualidade e, sobretudo, futuro.



#Thomas Malthus
(1766-1834)
Economista, estatístico 
e cientista social 
britânico, conhecido 
por sua teoria do 
aumento populacional, 
na qual postulou que 
o crescimento da 
população se dá em 
progressão geométrica 
(1>2>4>8...), enquanto 
o crescimento da 
produção de alimentos 
pode alcançar apenas 
a progressão aritmética 
(1>2>3>4...).

#gases do efeito 
estufa
São substâncias gasosas 
capazes de absorver 
radiação infravermelha. 
Dentre os gases, estão 
o dióxido de carbono  
(CO2), o metano (CH4), 
o óxido nitroso (N2O), 
perfluocarbonetos 
(PFCs) e também o 
vapor da água.

#ftalato  
É uma classe de 
substâncias químicas 
utilizada para amaciar 
plásticos, presente 
em produtos de 
uso cotidiano, como 
pisos, utensílios 
médicos, mamadeiras, 
brinquedos e 
embalagens. Causam 
danos ao fígado, rins e 
no sistema reprodutivo.

#Bill Mollison 
(1928)
Pesquisador, cientista, 
professor e naturalista 
australiano, considerado 
o pai da permacultura.  

Um dos 
grandes desafios 
da humanidade 
contemporânea é a 
alimentação, seja pela 
quantidade de pessoas 
que passam fome, ou pelas 
substâncias químicas que 
se encontram no ambiente 
“natural”. Nesse sentido, 
a cultura sustentável pode 
ser pensada como um 
conjunto de soluções 
para o convívio mais 
saudável dos seres vivos 
e para a sobrevivência 
da humanidade com 
qualidade de vida, 
a longo prazo.
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A fome no mundo
l	800 milhões de pessoas desnutridas

l	24 mil pessoas, entre elas 11 mil crianças, morrem de fome a cada dia

l	1,3 bilhão de pessoas não dispõem de água potável

l	uma pessoa a cada sete passa fome

Malthus tinha razão?

No ano de 1798, o economista inglês Thomas Malthus 
publicou o Ensaio Sobre o Princípio da População. 
Malthus afirmava que a produção de alimentos no 
mundo crescia em progressão aritmética, enquanto 
que a população crescia em progressão geométrica. 
A consequência inevitável dessa desproporção seria 
a pobreza e a fome. Em casos extremos, a própria 
natureza interviria, por meio de pestes, epidemias e 
guerras, restabelecendo o equilíbrio. 

Na época, havia cerca de um bilhão de pessoas 
vivendo na Terra. Passados 150 anos, logo após o 
término da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o 
mundo havia ganho outro bilhão de habitantes. Em 
1992, já havia 5,5 bilhões de pessoas, num ritmo 
de crescimento de um bilhão por década. Em 2050, 
seremos 9 bilhões. Malthus, portanto, estava cer-
to sobre a velocidade do crescimento da população 
mundial.

Em 2007, o Painel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas – IPCC confirmava que “o PIB per 
capita e o crescimento demográfico foram os princi-
pais fatores do aumento das emissões mundiais de 
gases do efeito estufa durante as três últimas déca-
das do século XX”. Não só a quantidade de habitan-
tes, mas o seu estilo de vida influenciam o clima e 
as catástrofes ambientais. O crescimento verde e a 
economia sustentável propõem estratégias que es-
tão apenas iniciando, mas algumas soluções já es-
tão ao alcance dos indivíduos e suas comunidades.

Organismo intoxicado

Pesquisas publicadas em edições da revista National 
Geographic de 2006 mostram que nosso corpo está 
poluído. A revista apoiou o jornalista David Ewing 
Duncan, que, monitorado pela Universidade de Esto-
colmo, utilizou laboratórios de última geração para 
testar as substâncias potencialmente tóxicas pre-
sentes em seu organismo. Após uma refeição com 
peixe-espada e atum, a concentração de mercúrio 
em seu sangue havia mais que dobrado; e uma rele-
vante presença de ftalatos lhe foi atribuída após um 
banho com abundante uso de sabonete e xampu.

Elementos tóxicos de diferentes origens e potenciais 
causadores de doenças estão no ar, na água, nos 
alimentos, nas roupas, nos meios de transporte etc. 
Por exemplo, usinas termelétricas de carvão são uma 
das principais fontes de contaminação por mercúrio: 
lançado no ar pelas chaminés, é dispersado pelos 
ventos e retorna com as chuvas, acumulando-se em 
lagos, rios e oceanos. 

O consumo consciente

Sabendo que um quilo de carne requer até 15 mil li-
tros de água e que o gado consome quase a metade 
dos cereais produzidos na Terra, uma diminuição do 
consumo de carne poderia amenizar parte do pro-
blema da fome, uma vez que terra, água e outros 
recursos são usados na pecuária. Jean Mayer, nu-
tricionista, pesquisador e professor da Universida-
de de Harvard, calcula que, reduzindo-se em 10% a 
produção de carne, haveria cereais suficientes para 
alimentar 60 milhões de pessoas.

Um modo de vida
sustentável

Permacultura é um termo criado por Bill Mollison e 
e David Holmgren na década de 1970 para designar 
um sistema que envolve o planejamento, a implan-
tação e a manutenção de estruturas produtivas que 
supram as necessidades das populações humanas 
sem causar impactos ambientais negativos. A pa-
lavra é fruto da junção de agricultura permanente 
com cultura permanente, pois as culturas não po-
dem sobreviver sem uma base agrícola e sem ética 
no uso da terra. 

No Brasil, em 1999, foi iniciada a construção de um 
espaço para demonstrar a viabilidade dos princípios 

da Permacultura e da Bioconstrução. É o Insti-
tuto de Permacultura e Ecovilas do Cer-
rado – IPEC, uma organização não go-
vernamental da cidade de Pirenópolis, 
em Goiás. O Ecocentro é referência para 
o aprendizado sobre projetos sustentá-

veis: foram criadas estratégias de habi-
tação ecológica, saneamento responsável, energia 
renovável, segurança alimentar, cuidado com a água 
e processos de educação para a sustentabilidade.
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É o sistema econômico em que os indivíduos produzem bens e serviços para o 
consumo público, sob condições de concorrência, tendo como motivação prin-
cipal o lucro. Para funcionar, este sistema precisa de quatro capitais diferentes:

humano 
trabalho e inteligência, cultura e organização

financeiro 
dinheiro, investimentos e instrumentos monetários

manufaturado
máquinas, ferramentas e fábricas

natural
matéria-prima natural vinda do ecossistema

um novo mundo
Novos sistemas para  

Amory Lovins (1947) foi eleito pela revista Time como uma das pessoas mais in-
fluentes do mundo no ano de 2009. Lovins é físico e cientista ambiental, mas já 
estudou música, literatura, matemática, linguística, direito, medicina, fotografia, 
dentre outros temas. Autor de quase 30 livros, uma de suas principais obras de-
fende o conceito de Capitalismo Natural.

O Capitalismo Natural compara os modos de produção da natureza (biológico) aos 
da sociedade industrial, para melhorar nosso estilo de vida. Por exemplo: como o 
homem constrói prédios imensos, mas nunca chegou perto de produzir uma fibra 
tão resistente quanto uma teia de aranha? Mais importante ainda: como a aranha 
produz sem gerar resíduos? 

O planeta Terra levou 3,8 bilhões de anos para acumular todas as riquezas natu-
rais que possui. Mas, com a velocidade que o sistema de vida atual gasta estes 
recursos, Lovins, adverte: “Mantidos os padrões atuais de uso e degradação, 
muito pouco há de restar no fim do século XXI”. 

O Capitalismo Natural de Amory Lovins

Desenvolvimento Sustentável
O cientista econômico brasileiro Marcel Bursztyn 
(1951), fazendo um retrospecto histórico, mostra 
como, a partir de 1970, inverteu-se a ideia de “pro-
teção”. Deixou-se de proteger as pessoas e passa-
mos a proteger o contexto geral em que a sociedade 
está inserida. Ou seja, protegem-se prioritariamente 
mercados e recursos de interesse da produção. 

A ideia de sustentabilidade, de acordo com Bur-
sztyn, foi resultado de um processo histórico. Em 
1972, na Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente Humano, foi colocada a necessi-
dade de qualificar o desenvolvimento para a ideia 
de ecodesenvolvimento: uma compatibilização 
da economia com os imperativos ecológicos do 
momento presente. Mais de uma década depois, 

este conceito evoluiu para o de desenvolvimento 
sustentável. O desenvolvimento sustentável bus-
ca o aumento na produção de riquezas, mas sem 
sacrificar o direito das futuras gerações ao usu-
fruto das mesmas condições ambientais de vida 
atuais.
 
Bursztyn defende que a sustentabilidade é possível, 
mas para isso é necessária uma radical mudança 
de práticas e mentalidades. Um projeto sustentá-
vel deve combinar as potencialidades energéticas 
e hídricas com a biodiversidade: investimento em 
ciência, tecnologia e recursos humanos. No caso do 
Brasil, gastar menos nosso “estoque de natureza” e 
garantir maior retorno econômico, através de produ-
tos elaborados, com alto valor agregado. 

1	Usar os recursos naturais de modo a poupar dinheiro e a usar mais a inteligência humana, adotando, desde 
o início, uma visão sistêmica global, no próprio desenho do processo produtivo. 

2	Mudar o modelo de produção para o chamado modelo biológico, em que qualquer desperdício se torna 
“alimento” para outros processos. A meta é eliminar o desperdício. 

3	Mudar o modelo de negócio, centrado hoje em vender coisas que terão de ser substituídas, para a estratégia de 
fornecer um fluxo contínuo de valor e serviço. 

4	Reinvestir no Capital Natural, de modo a que os negócios possam criar riqueza no futuro.

O que o Capitalismo Natural propõe? 

A quantidade de resíduos gerados ao se fazer um chip de computador é de mais de 100 mil vezes o seu peso. 
No caso de um laptop, chega a quase 4 mil vezes. São necessários dois litros de gasolina e mil de água para 
produzir um litro de suco de laranja nos Estados Unidos. Para Lovins uma diferença fundamental entre os pro-
cessos biológico e industrial é a base do modo de produção. Os sistemas vivos são regulados por fatores como 
estações do ano, clima, sol, solo e temperatura, que são regidos pelos contínuos ciclos de realimentação da 
Terra. Já os sistemas industriais seguem velocidade diferente de suas próprias matérias-primas. Mais ainda, 
tiram da natureza o capital natural na forma de madeira, minerais, petróleo ou gás natural e devolvem-no 
na forma de resíduos. Para Lovins “em 20 séculos, nossas florestas e descendentes serão constituídos por 
pedaços de copos de plástico”. Isso acontecerá porque muitos componentes usados em eletroeletrônicos, 
tênis, embalagens etc. não são recicláveis e ficarão para sempre na natureza. 

Resíduos, resíduos, resíduos...

O que é Capitalismo? 



“Redefinir riqueza, 

redefinir crescimento, 

redefinir prosperidade, 

redefinir progresso.”

É o que diz Hazel Henderson (1933), economista britânica, consultora 

em desenvolvimento sustentável e ativista de renome internacional. 

Hazel foi uma das primeiras especialistas no mundo a propor a ado-

ção de novos indicadores para medir a riqueza e a qualidade de vida 

das nações. Isso foi na década de 1990, quando o mundo via o grande 

crescimento do Produto Interno Bruto – PIB dos Estados Unidos e con-

siderava a nação norte-americana a maior potência do mundo. Porém, 

Hazel dizia: neste mesmo país, existem 40 milhões de pessoas sem 

nenhum tipo de seguro saúde e 2 milhões de presos.

Hoje, 20 anos depois, o cenário econômico mundial é 
muito diferente. Os Estados Unidos atravessam graves 
problemas econômicos, devido a seu déficit e alto en-
dividamento, e a China é a nova aposta para investi-
mentos. Contudo, novamente, Hazel adverte: a China 
oferece 1,2 bilhão de pessoas hábeis e engenhosas, 
mas seus recursos naturais estão empobrecidos. 

Atualmente, existem outros índices para medir a 
qualidade de vida, que não o PIB. Um deles é o 
Calvert-Henderson, que leva em conta questões am-
bientais, investimentos em educação e saúde, quali-
dade de moradia e direitos humanos, e já é referên-
cia nos Estados Unidos, ensinado em universidades 
e objeto de análise de trabalhos governamentais. 
Esse é um de muitos exemplos dos novos parâme-
tros para medir a riqueza dos países. 

De acordo com Hazel, mudanças como esta são 
especialmente boas para países como o Brasil, com 
autossuficiência energética, milhares de quilôme-
tros de praias, terra agrícola rica e abundante, cli-
ma benigno, minerais preciosos no solo e outros 
tantos recursos naturais. As medições com base na 
exclusiva quantia de dinheiro categorizam muitos 
países como pobres, quando, na realidade, dinhei-
ro é apenas um ângulo da realidade: “O Brasil que 

os analistas internacionais descrevem é mais ba-
seado nas estatísticas econômicas deficitárias do 
que na real situação do Brasil e de seus enormes 
potenciais. O que vejo é que o Brasil é um dos paí
ses mais ricos do mundo”.

Contudo, o país tem problemas reais, “estamos na 
era da informação e cidadãos saudáveis e bem ins-
truídos são os principais fatores de produção”. Para 
a economista, se o Brasil quiser se adaptar à nova 
economia e ser uma das maiores potências do mun-
do, é urgente educar seus cidadãos, criar mais em-
pregos e moradias, diminuir as distâncias sociais, 
reestruturar a economia doméstica e, principalmen-
te, estimular as pequenas empresas. 

Na contramão do modelo de desenvolvimento com-
petitivo, mais de uma centena de países já adota-
ram ferramentas de pesquisa tecnológica e financei-
ra sofisticadas, que contabilizam com mais precisão 
o capital humano, cultural, social e ecológico. Hoje, 
há espaço para uma postura diferente. Para a eco-
nomista, é importante acabar com a ideia de que 
quem não tem dinheiro é pobre. As redes de troca 
na internet crescem cada vez mais, softwares livres 
e projetos colaborativos também. Criatividade é a 
nova moeda na Era da Informação.

#Produto 
Interno Bruto

Representa a 
soma (em valores 

monetários) de 
todos os bens e 

serviços produzidos 
no país, estado ou 
cidade durante um 

determinado período 
(mês, trimestre, 

ano etc.). É um dos 
indicadores mais 

utilizados para medir 
a atividade econômica 

e a riqueza de uma 
região. A renda per 

capita é o resultado da 
divisão do valor do PIB 

pela população. 
O PIB brasileiro em 2010 
foi de R$3,675 trilhões, 
e a renda per capita, 
R$19.016,00 (anuais).
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A partir de correntes ambientalistas que vêm do século XIX, na década de 
1960 floresce uma nova consciência ambiental, em meio às transforma-
ções da contracultura. Nos anos 1970, a Sociologia Ambiental se desen-
volve nos Estados Unidos como disciplina acadêmica, refletindo o cresci-
mento do ambientalismo no mundo. Em meados dos anos 1980, cresce a 
preocupação com os riscos ao meio ambiente, reconhecidos como amea-
ças à humanidade.

Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento. Na ECO-92, foram 
criados a Comissão para o Desen-
volvimento Sustentável e o Fundo Geral 
para o Meio Ambiente, entre acordos mundiais 
para a conscientização e mudanças na economia, 
indústria, legislação e hábitos diversos.

Atualmente, uma das principais teóricas da 
Sociologia Ambiental, a italiana Elena 

Battaglini, parte da ideia de que não 
é possível estabelecer relações com a 
natureza, mas sim lê-las e interpretá-
-las. Da mesma forma, nossos modos 
de produção precisam ser adaptados 

aos modos de produção naturais. Para 
tanto, é importante enquadrar não ape-

nas a economia, mas o desenvolvimento da 
tecnologia e das novas pesquisas científicas, que 
devem ser direcionadas à análise da percepção 
social dos riscos, principalmente nas sociedades 
industrializadas. 

A Sociologia Ambiental é um somatório de disciplinas 
voltadas a um mesmo objeto: o meio ambiente, com 
cinco diferentes elementos priorizados em seu estudo.

Atitudes e valores
l classes sociais, gênero, idade e as diferentes 

atitudes com relação ao meio ambiente
l fatores sociais correlacionados à adesão a com

portamentos ambientais desejáveis (recicla-
gem, separação do lixo etc.), para compreen-
der como é possível incentivar e multiplicar 
tais comportamentos

l psicologia social (compreender como e por que as 
pessoas aceitam a orientação de não prejudicar os 
outros, de cada um aceitar sua responsabilidade 
pessoal sobre o social e sobre a consciência das 
consequências das ações de cada um)

Movimentos ecológicos
l	estudo da base social e composição dos grupos 

ambientalistas
l	estudos sobre fatores, dinâmica e formas de mo-

bilização
l	análise do papel político das organizações ambien

talistas

Foi o período em que os primeiros grandes acidentes 
ambientais aconteceram: a descoberta de que o lixo 
tóxico enterrado em Love Canal, localidade próxima 
às Cataratas do Niágara (EUA), estava prejudicando a 
saúde dos moradores da região; os vazamentos nas 
usinas nucleares de Three Mile Island (28/03/1979, 
Pensilvânia, EUA) e Chernobyl (26/04/1986, Ucrânia, 
então parte da URSS); e o que é considerado como 
o mais grave desastre industrial da história, quan-
do 40 toneladas de gases tóxicos vazaram na fá-
brica de pesticidas da empresa norte-americana 
Union Carbide, matando mais de 27 mil pessoas 
(03/12/1984, Bhopal, Índia). 

Com episódios como esses, o mundo abriu os 
olhos para a importância do cuidado com a na-
tureza e para os riscos da tecnologia sem controle. 
As alterações climáticas causadas pela produção 
humana passaram a ser definidas como a grande 
questão ambiental. Em 1992, no Rio de Janeiro, sob 
liderança do governo brasileiro, um grande número 
de líderes reuniu-se para a Conferência das Nações 

Por que o mundo se conscientizou?
Riscos tecnológicos
l	estudo da dinâmica de protestos públicos
l	valores e percepção de riscos
l	construção de argumentações
l	falhas em sistemas técnicos 

Política ambiental
l	economia
l	processos de criação de legislação ambiental 
l	estudos sobre impactos socioambientais de 

grandes construções e empreendimentos

Desenvolvimento
l	críticas ao modelo de desenvolvimento 

vigente
l	propostas e práticas alternativas
l	estudo de casos e experiências alterna-

tivas locais
l	gestão empresarial ambiental

A questão é: para realizarmos as mudanças ambientais positivas e necessárias, 
com quais ciências podemos contar?

Sustentabilidade: muito além da economia



Biodiversidade
A biodiversidade é a reunião de toda a variedade de espécies dos organismos vivos – incluin-

do fauna, flora e micro-organismos – e dos ecossistemas de um determinado lugar. A biodi-

versidade brasileira supera todos os outros países do mundo, totalizando aproximadamente 

50 mil espécies de plantas, 1.677 de aves, 1,5 milhão de insetos e muito mais, pois existem 

milhares de outras ainda desconhecidas ou não catalogadas no país, considerado um dos 

principais lugares do mundo para a pesquisa da biodiversidade.

n	 destruição e fragmentação de habitats através de práticas de desmatamento, desertificação, queimadas, 
mineração, represas, erosão do solo, urbanização, produção de lixo industrial, poluição do ar, das águas e 
da terra;

n	 introdução de novas espécies na agricultura e na pecuária trazendo doenças que rapidamente se dissemi-
nam entre os animais nativos;

n	 contaminação do solo, da água e da atmosfera por agrotóxicos, fertilizantes e resíduos tóxicos;

No Brasil, estão sendo adotadas algumas medidas preventivas, como: fiscalizar licenciamentos para 
construções que causem impacto ambiental, regulamentar o uso de transgênicos e agrotóxi-

cos na agropecuária e melhorar os sistemas de saneamento básico e de saúde pública.

Os resultados aos poucos começam a aparecer: empresas interditadas por 
não obedecerem às leis ambientais, partes das áreas danificadas pela 

poluição e pelo desmatamento sendo reparadas e o consumo de 
bens com matéria-prima escassa sendo fiscalizado. 

O ser humano como predador

O Brasil possui um território imenso – 5o maior país do mundo –, uma diversidade de climas, além de 
grande extensão de matas tropicais e boa parte da Floresta Amazônica. Tudo isso proporciona a 
adaptação de diferentes espécies e de uma grande diversidade ecológica na flora e na fauna.

Apesar de toda a diversidade e das belezas naturais do ecossistema brasileiro,  
as ameaças ecológicas têm crescido, colocando centenas de espécies em risco 
de extinção. A extinção é, na verdade, um fenômeno natural, mas que, 
normalmente, levaria milhares de anos para ocorrer. A influência 
do homem sobre a natureza tem acelerado esse processo de 
forma preocupante. 

brasileira
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Floresta
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Com mais de seis milhões de hectares, a Amazônia é reconhecida como Patrimônio da Humanidade pela 
Unesco, estando dividida em 23 eco-regiões devido a sua diversidade. Com 60% da sua área em território 
brasileiro faz-se presente em nove Estados do país.

A combinação de queimadas, desmatamento e emissão de gases causadores do efeito estufa poderá reduzir 
a Amazônia a 50% de seu tamanho original até 2050. Esta é uma das conclusões de um estudo desenvolvido 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – Inpe.

A pesquisa analisa os impactos ambientais decorrentes das mudanças climáticas na vegetação da América 
do Sul. E a Amazônia possui papel central nessa discussão, porque será um dos principais biomas a sentir 
os efeitos do aquecimento global. As mudanças no clima da região incluem aumento da temperatura 
do ar e diminuição na ocorrência de chuvas. A vegetação da região ajuda a manter o equilíbrio 
climatológico em todo o mundo. 

Existe uma pressão da sociedade e da comunidade internacional para conservar 
as florestas e reduzir o desmatamento. Entretanto, políticas públicas e 
medidas como as de alteração do Código Florestal podem compro-
meter avanços em relação ao combate do desmatamento. 
O que acontecer ao imenso ecossistema da Amazônia 
aponta para o que pode acontecer ao planeta.

#bioma
Conjunto de diferentes 

ecossistemas com 
populações de 

organismos da fauna 
e da flora interagindo 

entre si e com o 
ambiente físico em 
que se encontram.

#Código Florestal
Trata das florestas em 

território brasileiro e 
das demais formas de 

vegetação. O Código 
define a Amazônia 

Legal, os direitos de 
propriedade, restrições 

de uso para algumas 
regiões e os critérios 

para exploração da 
vegetação nativa.

A Teoria de Gaia
Pensar a Amazônia e todo o planeta como um ser vivo é o que defende a Teoria de Gaia, criada por James 
Lovelock e muito divulgada no Brasil por José Lutzenberger. 

“A ecosfera não é um simples sistema homeostático, automático, químico-mecânico. O pla-
neta Terra é um ser vivo, um ente com identidade própria, o único de sua espécie que co-
nhecemos. Se outras “gaias” existem no Universo, nessa ou em outras galáxias, serão todas 

coerentes. Um ser vivo tão destacado merece nome próprio”. 
José Lutzenberger

Para o cientista, esta visão é diametralmente oposta à adotada pela ciência até a 
década de 1960 e que muitas vezes, ainda hoje, coloca os seres humanos 

como observadores externos da natureza. Segundo ele, a Terra é pen-
sada apenas como palco da vida e como simples fonte de recur-

sos aproveitáveis para nós, humanos, quase como uma 
nave espacial em que somos passageiros. Mas em 

Gaia não há passageiros. Tudo é e todos so-
mos Gaia. 

#James Lovelock
(1919)
Cientista e 
ambientalista 
inglês. Foi durante 
seu trabalho como 
consultor da NASA 
que desenvolveu a 
hipótese de Gaia, 
pela qual é conhecido 
mundialmente.

# José 
Lutzenberger
(1926-2002)
Engenheiro agrônomo 
de formação e um dos 
maiores ambientalistas  
do mundo. Fundador da 
Associação Gaúcha de 
Proteção ao Ambiente 
Natural – AGAPAN, em 
1987, criou a Fundação 
GAIA, para promover 
o desenvolvimento 
sustentável e a 
educação ambiental. 

Amazônica
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Aquecimento 
Global 

Desde os tempos mais remotos, mesmo antes de existir qualquer sinal de vida 
na Terra, o planeta já sofria mudanças de temperatura, em ciclos de aquecimento 
e de resfriamento causados por fenômenos naturais. Porém, a partir da Revolu-
ção Industrial, no século XVIII, o planeta passou a enfrentar uma nova realidade: 
a mudança de temperatura acelerada pelo homem. 

Como ocorre o efeito estufa?

1	o Sol emite radiação em forma de calor e luz para o planeta
2	a Terra reflete grande parte desta radiação solar de volta para o espaço
3	apesar da reflexão, a radiação não consegue ultrapassar a atmosfera, pois fica retida nos gases que cau-

sam o efeito estufa
4	o acúmulo de radiação na atmosfera aumenta a temperatura do planeta

O que os cientistas sugerem 

n	diminuir o uso de combustíveis fósseis e aumentar o uso de energias alternativas (eólica, hidrelétrica, 
solar, biodiesel)

n	controlar a indústria, para que não ocorra uso indevido de matéria-prima e queima excessiva de gases e 
combustíveis

n	colaborar com o sistema de coleta seletiva de lixo e de reciclagem
n	combater o desmatamento e as queimadas em florestas e promover o plantio de mais árvores
n	construir prédios com sistemas inteligentes de economia de energia e de coleta de lixo

O aumento anormal da temperatura média 
da Terra tem sido amplamente discutido. Al-
guns estudiosos dizem que é apenas um novo ciclo 
natural, mas a maioria dos cientistas tem concluí-
do que não, que as mudanças no clima são fruto 
da ação do homem sobre o planeta e que, se não 
forem tomadas medidas de precaução com urgên-
cia, sofreremos graves consequências. Dentre elas, 
o aumento da temperatura dos oceanos e o derre-
timento das geleiras podem gerar fortes ondas de 
calor, furacões, longos períodos de seca, enchentes, 

extinção de milhares de espécies, incêndios flores-
tais e diversos outros fenômenos que fogem ao con-
trole do homem.

O fator que mais contribui para o aquecimento glo-
bal é a emissão exagerada de gases que causam o 
chamado efeito estufa. Importante fator do agrava-
mento do efeito estufa é o crescente uso de com-
bustíveis fósseis (gasolina, diesel, querosene), que 
liberam dois dos principais gases responsáveis pelo 
fenômeno: o gás carbônico e o metano. 

Um dos grandes avanços da tecnologia am-
biental foi a introdução de leis e de medidas 
para neutralizar a emissão de carbono pelas 
instituições, dando um selo de “carbono neutro” 
para as empresas que estiverem colaborando com o 
meio ambiente. Já são diversas as empresas no mun-
do que aderiram à proposta. A publicidade tem ado-
tado a ideia de “empresa sustentável” como forma 

de aumentar o valor das marcas, criando laços com 
os clientes, colaborando com o  futuro do nosso pla-
neta. No Brasil e no mundo, desenvolvem-se empre-
sas encarregadas de certificar a qualidade ambiental 
e de auditar e certificar as reduções de emissões ou 
as compensações oferecidas, procurando neutralizar 
ou mesmo zerar as emissões de carbono, rumo a 
uma dinâmica mais equilibrada.



Diferentemente do Brasil, onde a principal fonte 

de energia é a de origem hidrelétrica, nos de-

mais países a energia provém principalmente 

da geração nuclear e da termelétrica.

A eletricidade térmica é gerada a partir da quei-

ma do carvão, do gás natural e do petróleo, cha-

mados combustíveis fósseis. O problema é que 

essa queima também gera subprodutos, como 

o dióxido de carbono (CO2), um dos principais 

gases que provocam o aquecimento global.

Já a eletricidade gerada por fontes hidrelétrica 

e nuclear não produz emissões de gases. En-

tretanto, provoca outros impactos ambientais e 

sociais: prejudica o percurso de rios e lagos; 

causa desmatamento e a extinção de espécies; 

danos para as populações quando da implan-

tação de reservatórios; além da geração de lixo 

atômico, no caso da nuclear. 

Portanto, a utilização da bioenergia é funda-

mental no contexto do aquecimento global, pois 

é a única forma de energia renovável. Hoje em 

dia, somente o setor de transportes é o res-

ponsável por 14% das emissões de dióxido de 

carbono no mundo. 

5 principais bioenergias

SOLAR	 A energia luminosa do sol é transformada em eletricidade através de um dispositivo eletrônico, a 
célula fotoelétrica. As placas solares utilizam-se do calor do sol para o aquecimento da água. Energia 
utilizada principalmente no Japão e nos Estados Unidos. 

eólica		O vento gira as pás de um gigantesco catavento, que aciona um gerador, produzindo corrente elé-
trica. Energia utilizada principalmente na Alemanha, na Espanha e nos Estados Unidos.  

das marés	 As águas do mar movimentam uma turbina que aciona um gerador de eletricidade, processo 
similar ao da energia eólica. França, Inglaterra e Japão são os pioneiros em sua utilização. 

biogás	Transformação de excrementos animais e lixo orgânico em uma mistura gasosa. Tais matérias-
-primas são fermentadas por bactérias em um biodigestor, liberando adubo e gás, este utilizado 
como substituto do gás de cozinha. 

biocombustíveis	Geração de etanol e biodiesel para veículos automotores a partir de produtos agríco-
las como a cana-de-açúcar. O Brasil está entre os maiores produtores mundiais. 

As chamadas bioenergias, especialmente os biocombustíveis, reduzem a emissão de gases nas cidades, mas tam-
bém implicam fatores ambientais e sociais críticos. Um exemplo é a ampliação da monocultura canavieira, uma 
solução ainda ambígua em nosso país.

Parque eólico de osório

O Rio Grande do Sul possui o maior projeto de produção de energia eólica 

da América Latina, o Parque Eólico de Osório, com potência instalada para a 

geração de 150 megawatts, o que é suficiente para abastecer 650 mil residên-

cias (meia capital gaúcha) por doze meses. O projeto é subdividido em três 

parques – Osório, Sangradouro e Índios – constituídos por 25 aerogeradores 

cada. Os parques eólicos geram energia limpa e inesgotável, e nada menos 

que 148.325 toneladas de gás carbônico deixam de ser despejadas por ano 

na atmosfera graças às operações em Osório. Isso rendeu ao projeto o reco-

nhecimento pelo Comitê Executivo de Mudanças Climáticas da Organização 

das Nações Unidas – ONU como “Mecanismo de Desenvolvimento Limpo”, 

conforme prevê o artigo 12 do Protocolo de Kyoto.

Energias renováveis
#combustíveis 
fósseis
Substâncias formadas 
por compostos de 
carbono, usadas como 
fontes de energia 
não renováveis e que 
levam milhares de 
anos para surgir na 
natureza. São eles 
o carvão mineral, 
o petróleo e o gás 
natural.

#Protocolo de 
Kyoto
(1997)
Acordo internacional 
firmado por 191 
nações, entre elas o 
Brasil, com o objetivo 
de reduzir, até 2012, a 
emissão na atmosfera 
de gases do efeito 
estufa.
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ECOTURISMO

Rafting

Canoagem

transtorno de falta de contato com a natureza

O Transtorno da Falta de Contato com a Natureza 
(em inglês, Nature Deficit Disorder) é um termo 
criado pelo escritor e jornalista norte-americano 
Richard Louv em seu livro, A última criança nas 
florestas (2005). 

Refere-se à tendência das crianças de ter cada 
vez menos contato com a natureza, resultando 
em uma ampla gama de problemas de comporta-
mento. Louv alega que as causas para o fenôme-
no incluem o medo dos pais, o acesso restrito às 
áreas naturais e a atração exagerada pela TV ou 
pelo computador. Sua recente pesquisa relaciona 
a diminuição do número de visitas aos parques 
nacionais nos Estados Unidos com o aumento do 
consumo de meios eletrônicos pelas crianças.

A procura pelo ecoturismo só cresce nos últi-
mos 10 anos, o que demonstra, entre outras 
questões, uma necessidade do indivíduo de 
reinventar o convívio com a natureza. 

O Instituto Brasileiro de Turismo define essa 
prática como aquela que utiliza de forma 
sustentável o patrimônio natural e cultural, 
incentiva sua conservação e busca a forma-
ção de uma consciência ambiental através da 
interpretação do ambiente. O Ecoturismo é 
um instrumento responsável por experiências 
multissensoriais enriquecedoras da condição 
humana. Por desenvolver-se em meio natu-
ral, é capaz de proporcionar ao praticante o 
resgate de vínculos ancestrais, integrando-o 
novamente ao meio ambiente e à natureza. 

Há diversas modalidades de ecoturismo, des-
de a simples observação da natureza (turismo 
contemplativo) a esportes radicais. A tirolesa 
é a prática da travessia de montanhas, vales 
ou cânions, por meio de cordas. Há também 
o mergulho em mares e oceanos e, nos locais 
preservados, onde não se pode mergulhar, é 

possível praticar o snorkeling, uma flutuação 
com roupas de neoprene. Boia-cross é a prática 
de descer corredeiras leves em grandes boias. 
Cicloturismo é a modalidade turística em que o 
principal meio de transporte é a bicicleta. O raf-
ting é praticado em botes e em grupo, sempre 
conduzido por um guia profissional. O turismo 
geológico promove visitas a locais de elevado 
valor geológico, como vulcões e geoparques. 
Há também diversas formas de voo com para-
pente, asa-delta ou balão.

No Rio Grande do Sul existem diversos locais 
onde o ecoturismo pode ser praticado. Na 
região metropolitana fica o Parque Estadual 
de Itapuã, reaberto ao público em 2002, que 
abriga diversos ecossistemas e espécies ra-
ras, como a jaguatirica, o gato-maracajá, a 
lontra e o bugio-ruivo. Lá é possível aprovei-
tar as praias de água doce e caminhar por 
trilhas com diferentes graus de dificuldade. 
Há também os parques nacionais, dos Apa-
rados da Serra, na fronteira com Santa Cata-
rina, e o Parque Nacional da Lagoa do Peixe, 
no litoral sul.

18
19



20
21

#William Rees 
(1943)
Professor da 
Universidade da 
Colúmbia Britânica, 
especializado em 
economia ecológica. 
Reconhecido pelo 
conceito de Pegada 
Ecológica.

A pegada é uma metáfora. Quando andamos na 
praia, por exemplo, podemos criar diferentes tipos 
de rastros, conforme a forma que caminhamos, o 
peso que temos, ou a força com que pisamos na 
areia.  Se não prestamos atenção no caminho, ou 
aceleramos demais o passo, nossas pegadas se tor-
nam bem mais pesadas e visíveis. Porém, quando 
andamos num ritmo tranquilo e mais atentos ao ato 
de caminhar, elas são suaves. A Pegada Ecológica 
também é assim. Quanto mais se acelera a explora-
ção do meio ambiente, maior se torna a marca que 
deixamos na Terra.

A Pegada Ecológica é uma medida de “carga” que 
traduz a área produtiva do planeta (terra e mar) 
necessária para fornecer os recursos utilizados e as-
similar os resíduos produzidos por um cidadão ou 
por uma determinada população.

Para um país, a Pegada Ecológica representa a área 
total necessária para:

•	 produzir os alimentos e as fibras (cereais, vege-
tais, frutas, tubérculos, leguminosas, chá, café, 
açúcar, óleos vegetais, azeite, tabaco, algodão, 
borracha, ração para animais);

•	 fornecer os produtos de origem animal (produ-
tos lácteos, carne);

•	 fornecer os produtos de origem florestal (madei-
ra, pasta de papel, papel, papelão);

•	 fornecer o peixe e o marisco (peixe de água 
doce e salgada, crustáceos, óleos e conservas 
de peixe);

•	 fornecer a energia consumida, combustíveis fós-
seis (carvão, petróleo e gás natural), biomassa 
(lenha e carvão vegetal), energia nuclear e ener-
gia hidrelétrica;

•	 fornecer o espaço para acomodar as suas in-
fraestruturas (habitação, transportes, estradas, 
produção industrial e serviços como hospitais, 
centros desportivos e de lazer);

•	 absorver os resíduos produzidos e o CO2 emiti-
do pela queima de combustíveis fósseis.

E você, quais os rastros que está deixando no pla-
neta? Qual é a sua pegada? Calcule-a acessando: 
files.earthday.net/footprint.

No início da década de 1990, os especialistas William Rees 

e Mathis Wackernagel procuravam formas de medir as 

marcas que deixamos no planeta. No ano de 1996, os cien-

tistas publicaram o livro Pegada Ecológica – reduzindo o 

impacto do ser humano na Terra, apresentando ao mundo 

um novo conceito no universo da sustentabilidade. 
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Uma tendência das empresas preocupadas com ques­
tões de sustentabilidade é a promoção de projetos 
educativos que ajudem a criar consciência ambiental. 

A Refinaria Alberto Pasqualini mantém o Projeto 
Muda Mundo, que leva lições de cidadania, consciên­
cia ambiental e civismo aos estudantes da rede pú­
blica, através do teatro e da literatura. 

A Braskem, em sua Estação Ambiental monitorada 
pela Fundação Zoobotânica, localizada no cinturão 
verde do Polo Petroquímico, recebe cerca de 12 
mil visitantes por ano para atividades de educação 
ambiental. O local possui uma área de 68 hecta­
res, onde funciona o Museu de Ciências Naturais. 

A Estação também oferece trilhas calçadas para 
facilitar o acesso e o deslocamento de portadores 
de necessidades especiais com placas indicativas 
e explicativas.

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul pos­
sui um Departamento de Ecologia, no Instituto de 
Biociências, onde numerosas ações científicas e 
educacionais são desenvolvidas continuamente. E o 
Projeto Gaia, um centro de pesquisa e divulgação 
das ciências da terra e do meio ambiente. Publicou 
o Atlas Ambiental de Porto Alegre, um trabalho mo­
numental de centenas de pesquisadores, coordena­
do pelos professores Drs. Clovis Carraro, Luiz Alberto 
Fernandes, Maria Luiza Porto e Rualdo Menegat.

Ekos e o respeito às comunidades
A Natura desenvolve, desde 1999, a sua linha de produtos Ekos, a partir de espécies nativas colhidas susten­
tavelmente por 26 grupos de pequenos produtores rurais que colhem ativos naturais como o buriti, a casta­
nha, o mate verde entre muitos outros que serão usados nos produtos da marca. A empresa adotou políticas 
internas para seu relacionamento com as comunidades, valorizando o conhecimento local e destinando parte 
da receita para o desenvolvimento das mesmas.

O Plástico Verde
A Braskem criou o plástico verde (eteno), produzido com etanol da cana-de-açúcar, sendo 100% reciclável, mas 
não biodegradável. O fato de o polietileno verde não se biodegradar faz com que o CO2 capturado durante o 
cultivo da cana-de-açúcar permaneça fixado por todo o período de vida do plástico verde. A Natura foi pioneira 
na utilização do plástico verde em suas embalagens de refil. 

Banco Imobiliário Sustentável
A marca de brinquedos Estrela e a Braskem firmaram uma parceria lúdico-sustentável. Trata-se do Banco Imo-
biliário Sustentável,  uma versão ecologicamente correta do jogo que envolve administração de dinheiro e 
estratégias de compra e venda. Composto por peças de plástico verde e tabuleiro,  caixa e cartas de papel 
reciclado. Os locais foram substituídos por reservas naturais, como Pantanal, rio São Francisco e Chapada dos 
Veadeiros. Já os meios de transportes foram substituídos por Companhia de Reciclagem, de Reflorestamento 
e de Agricultura Orgânica. No lugar de dinheiro, ganham-se certificados de crédito de carbono.

Práticas Sustentáveis
A sustentabilidade está constituindo uma estratégia inteligente por parte das empresas, 

trazendo ganhos que incluem, ainda, a saúde do planeta e a da população. Empresas que 

incluíram preocupações relacionadas ao impacto ambiental na sua agenda obtiveram resul­

tados operacionais e econômicos, como custos reduzidos em termos de energia, água e resí­

duos, o aumento da visibilidade da sua marca e a abertura de novas possibilidades de negó­

cio. Portanto, as questões ambientais trazem para o mundo dos negócios uma necessidade 

de se adaptar aos novos tempos, onde não só a escassez de matérias-primas pode interferir 

na cadeia de produção, mas também os consumidores, que cada vez mais  poderão optar 

por produtos e serviços sustentáveis. Conheça algumas práticas sustentáveis desenvolvidas 

na Refinaria Alberto Pasqualini, na Braskem, na Natura e na UFRGS. 

Educação

Produtos

Qualidade do ar
Reciclagem

A Refinaria Alberto Pasqualini mantém duas 
estações automáticas de monitoramento con­
tínuo da qualidade do ar no seu entorno, nos 
municípios de Canoas e Esteio, ligadas à Rede Ar 
do Sul, da Fepam. Os dados recolhidos são en­
viados ao órgão ambiental, para consulta e mo­
nitoramento. As informações podem ser consul­
tadas pela população diretamente no site www.
fepam.rs.gov.br. A empresa desenvolve também 
o Biomonitoramento da Qualidade do Ar, em par­
ceria com o Centro de Ecologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Esta técnica utiliza 
plantas em estações de amostragem, que fun­
cionam como bioindicadores vegetais, ou seja, 
através da análise das reações desses organis­
mos vivos a determinados poluentes são avalia­
das as condições de qualidade do ar.

Para garantir a sustentabilidade ambiental de 
seus negócios, a Natura utiliza-se de práticas 
de reciclagem e mapeamento dos impactos ge­
rados pelas embalagens de seus produtos. Este 
monitoramento fez com que a empresa construís­
se uma estratégia para minimizar tais impactos: 
substituição de óleos animais por vegetais, em 
diversas linhas de produtos; uso de papel reci­
clado em suas embalagens e a utilização de refil 
para diversos produtos, entre outras ações.
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O FRONTEIRAS DO PENSAMENTO é um projeto cultural múltiplo, organizado a partir 

de um curso de altos estudos, cujas conferências servem como plataforma para a 

geração de uma série de produtos culturais e educacionais, que traduzem o amplo 

debate realizado, para os mais diversos públicos e em diferentes formatos.

A ação educacional do FRONTEIRAS estabelece um diálogo com a “Geração Z” a partir 

dos temas que configuram a edição 2011 do projeto.

O pensamento desta geração é baseado no mundo complexo e veloz, dominado pela 

tecnologia, ocasionando novos desafios ao nosso sistema educacional. O FRONTEIRAS 

EDUCAÇÃO é um espaço para se pensar com a “Geração Z” temas relacionados à com-

preensão dos grandes problemas da contemporaneidade, com linguagem e recursos 

apropriados à idade e à visão de mundo deste público. 

www.fronteirasdopensamento.com.br
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Anotações

Banco de palavras
meio ambiente – sustentabilidade – poluição – saúde – energia – desenvolvimento sustentável 
Gaia – carbono – ecologia – sociologia ambiental – floresta – ecoturismo – aquecimento global 
– escola – capitalismo – agricultura – fome – pegada ecológica – água – Terra – educação 
energias limpas – gases de efeito estufa – biodiversidade – pesquisa – Amazônia – empresas


